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JOÃO E MARIA 2 

A CONVENÇÃO DAS BRUXAS O TRONO ESTÁ VAGO 

Em  uma  convenção  sombria,  escondida  nas  profundezas  de  um  mundo esquecido, as bruxas se reuniram, suas silhuetas dançando sinistramente à luz da lua cheia. 



A  rainha  delas,  uma  figura  imponente  envolta  em  um  manto  de  sombras, levantou-se, sua decisão de abdicar do trono enviando ondas de choque através da multidão. 







Seus  olhos,  brilhando  com  a  promessa  de  sua  ascensão  à  terra  prometida, refletiam a luz da lua, criando um espetáculo de luz e sombra. Mas não era uma luz comum; era uma luminosidade sinistra, que parecia dançar entre o bem e o mal. O ar ao redor dela pulsava com energia bruta e poder, a emoção tangível como eletricidade no ar. 



Cada  respiração  era  um  fio  de  tensão,  e  o  silêncio  da  noite  parecia  gritar  em 
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seus ouvidos. Ela sabia que estava prestes a atravessar um limiar, a adentrar um domínio onde as regras do mundo conhecido não se aplicavam. 







Uma luz dourada desceu sobre a Rainha das Bruxas, envolvendo-a em um halo mágico. Seu corpo tremia com a energia ancestral que a preenchia. Os olhos da rainha brilharam com uma mistura de medo e a curiosidade se entrelaçavam em seu peito, formando um nó apertado. O que aguardava além daquela fronteira invisível? 



O  que  ela  encontraria  na  terra  prometida?  As  estrelas  pareciam  sussurrar segredos,  e  o  vento  sibilava  como  uma  serpente  faminta.  Ela  ergueu  a  mão trêmula, pronta para dar o próximo passo. A escuridão a envolvia, mas ela não recuaria.  A jornada estava apenas começando,  e o mistério a aguardava com dentes afiados. 
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Ela ergueu as mãos, convocando os elementos: fogo, água, terra e ar. O chão tremeu,  e  as  árvores  ao  redor  se  curvaram  em  reverência.  Os  espectadores, bruxas e feiticeiros de todas as linhagens, seguraram a respiração. 
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O ar estava carregado de antecipação e medo. A Rainha das Bruxas começou a entoar palavras ancestrais, e o mundo pareceu se distorcer ao seu redor. Os cabelos  dela  flutuavam  como  chamas,  e  seus  olhos  brilhavam  com  uma intensidade sobrenatural. 



E  então,  num  piscar  de  olhos,  ela  desapareceu.  O  silêncio  que  se  seguiu  foi quebrado  apenas  pelo  som  de  sua  voz  ecoando  no  ar:  “Boa  sorte  a  todas aquelas que se candidataram.” 







As bruxas e feiticeiros se entreolharam, imaginando o que aguardava aqueles que haviam se inscrito para o desafio. O terror e a excitação se misturavam, e todos sabiam que algo extraordinário estava prestes a acontecer. 



A  notícia  de  sua  abdicação  desencadeou  uma  tempestade  de  ação  e  intriga, cada bruxa vendo a oportunidade de reivindicar o trono para si mesma. O que se seguiu foi um turbilhão de duelos e traições, cada bruxa usando todas as suas habilidades e astúcia em uma tentativa desesperada de emergir vitoriosa. 
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O  ar  estava  vibrante  com  uma  antecipação  palpável  e  um  medo  sufocante, enquanto  novas  aspirantes  ao  trono,  cada  uma  com  um  brilho  selvagem  nos olhos, se preparavam para o duelo inevitável. O  silêncio antes da tempestade enchia o ar, tornando cada respiração um lembrete do destino que as aguardava. 



A regra era tão simples quanto brutal, um reflexo cruel da natureza impiedosa do poder:  a  vencedora  teria  o  direito  de  tirar  a  vida  da  perdedora,  absorvendo  o poder  da  bruxa  caída  através  do  antigo  e  sagrado  pacto  dos  ancestrais.  Um pacto  selado  com  sangue  e  magia,  uma  promessa  de  poder  para  aquelas dispostas a pagar o preço. 
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Com  cada  vitória,  o  poder  da  bruxa  vencedora  não  apenas  aumentava,  mas dobrava, crescendo exponencialmente até que ela se tornasse uma força quase inimaginável.  Uma  força  que  fazia  a  terra  tremer,  o  céu  chorar  e  as  estrelas tremerem de medo. 



A cada duelo, a tensão aumentava, o suspense se intensificava, enchendo o ar com  uma  eletricidade  que  fazia  o  coração  bater  mais  rápido.  O  terror  do  que estava por vir era quase insuportável, mas a promessa de ação, aventura e a chance de reinar suprema era um chamado muito forte para resistir. 
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O  suspense  era  quase  tangível,  cada  duelo  se  transformando  em  uma  dança mortal de poder e astúcia, onde cada movimento poderia ser o último. 



Aqueles que assistiam, tanto mortais quanto imortais, seguravam a respiração, seus  corações  batendo  em  uníssono  com  o  ritmo  frenético  dos  duelos.  Cada batida,  um  eco  do  perigo  iminente,  uma  sinfonia  de  suspense  que  ressoava através do reino. 
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